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0 Pleito de 1 de 
Março

A Cora missão Directora do 
Partido Republicano Paulista , 
de accordo com a vontade e 
aspiraçço do povo braBileiro 
manifestadas na  C ouvenção  
Nacional, real isada na Capi 
tal da Republica, acaba de 
ap resen ta r  aos seus correli-

ceu de ter feito evocado, o seu 
nome com orgulho pronun- 
ciado pelos f i l h o s  de ama 
Patrir que tambem foi a sua !

Que ingratidão, e sobretudo, 
que falta irreparável de patrio 
tismo, essa de se olvidar, em- 
qvanto hosanas se erguem aos
heròes de todas as nacionalida- de cerimonias,  assistentes ao 
des, áquelfe que duplamente solio e acolytos, o revmo. Vi- 
heróe se demonstrou, porquan gario, diversos conegos Pre- 

Depois de alguns breves to nenhuma das vantagens que monstra tenses  e alguns jo-

patr ia  guiada por hom ens  da 
en v erg adu ra  poiitica e moral 
do dr. W ashington  Luís, para 
cujo vulto neste instante , em 
aace io  de esperança  e fé, vo l
ve seus olhos opovo bsasileiro.

ir° i
0  R a b i s c o s

Alberico, que ali se ac h av a  
hospedado, conduzindo-o, pro- 
cessionalmente e sob o pallio 
a  igreja Matriz.

As 10 horas  realizou se a 
eolemne missa can tada  ponti
ficai, pontificando-a o D. Ab- 
bade, que teve como mestre

gionarios os nomes dos Drs. mag inesquesciveis dias entre aos demais sobraram teve elle vens seminaristas  ytuanos: ao
Washington Luis Pereira de ri¿ S; (jias esses ~m que tive- para o bom exito do seu gran  E vangelho  assome u a tr ibuna
Souza e Fernand o  Mello Via- rarrlj cs bravos aeronautas hes- ¡ dioso plano, coino sejam, appa sagrada o apreciado orador
na para os cargos de Presi- j panhoes, as tnai; fartas oppor- j  relho apropriado e moderno, e erudicto homem de scien-
dente e Vice-Presidente da ¡unidades de por á prova o ¡auxilios financeiros e outras! cias e le tras  P. Francisco 
Republica. cavalheirismo e a amisade do garantias — ao nome de Pinto ¡ Ozamis, o qual,  num eloquen-

povo brasileiro para com a Martins, o oudaz e intemeratoi te sermão produziu um bello
sua raça, cavalheirismo e ami- piloto brasileiro, realisador da panegyrico de N. Senhora d a l  J9S® Maria Monteiro, dignis- 
sadí que plenamente se de. 'arrojada travessia aerea N e w ! Candelaria. simo Vigário da Parochia, afim

Esses dous eminentes  b ra 
sileiros são ambos dignos da 
escolha com que foram dis
tinguidos por seus concidadãos; 
ambos se impõem a nossa 
confiança pelo passado cheio 
de serviços a  causa publica, 
pelas suas virtudes cívicas, 
pela intell igencia  e saber que 
os il lustram e pelos generosos 
sentimentos que seus corações 
enfloram.

Essas inequívocas m an ifes 
tações e s inceras provas de 
estima e consideração que ao 
Dr. W ashington Luis tem si 
do prestadas  em todos pontos 
do nosso paiz, assim que se 
tornou conhecida a escolha 
do seu nome p ara  esse e lev a
do cargo, são Gutras tantas  
inequívocas provas de quão

que foi aplicado com pleno e x i 
to em vinte e cinco cegos dos 
quaes v in te  e quatro  j á  esta* 
vam curados e o vigessimo 
quinto aeaba de recu pe ra r  a 
vista, em Bord-us.

A noticia da nova cu ra  cau
sou sensação nos meios scien- 
tificos.
D .  A l b e r i c o  L a i u b r c c l i t s

Teve a nossa cidade, d o 
mingo ultimo, a honra de h o s 
pedar o exm o. sr. D. Alberi
co Lambrechts, ¡Abbade Pre- 
moiistra 'ense, de Pirapora.

S. Exmcia. revma, que aqui 
viera a convite  do  re v m o . P.

monsirar m, peias manifestações 
ruidosas de symnathia e de re 
gosijo de que foram alvos no 
Brasil Ramon Franco e Rniz 
de Aida, ei los de volta, saíis 
feitos e gratos, com certesa, 
para comnosco, ao seu ponto 
de parlida, á sua bella e sau' 
dosa Hatria I

Ora, até ahi, nada i a que 
exíranharmos, quanto á  cari 
nhosa e condigna recepção 
prestada aos heroiccs da Hes- 
panha, pelo povo brasileiro, 
que aliaz, e como povo culto

Vork— Rio de janeiro !
Ahi sim, é preciso d ’óravan 

te, mais patriotas e menos 
ingratos nos mostremos, applau 
diudo, ê certo, a todos os triun 
phos e commetimentos alheios, 
jamais nos esquecendo, todavia, 
daquelles que com mais razão 
e justiça fazem jús a nosso 
apolauso, ao nosso orgulho e 
enthusiasmo,, porquanto  foram, 
com a sua abnegação, o seu 
deprondimerto e heroismo, a 
aífirmação eloqüente da pujan
ça da nossa raça, e de seu nun

que è, outra cousa não fez que! ca desmentido valor !
reconhecer o alcance e o va- 
ior do audacioso «raid» Hes- 
panha—America do Sul, aosacer tadam en te  andou a Ú o n - jseus emprfhendedores tribu 

venção Nacional escolhendo- j tando o enthusiasmo e a sym- 
o para  dirigir o destino de patbya que lhe veio 
nossa patria ,  neste momentoIggge memorável feito!

Nesse momento, pois, iminen 
temente fraternal e aproximati 
vo de dois povos, quando to 
das as attenções do povo bra 
sileiro, enthusiasmadas se vol-

em que, p ara  ta l cargo se re 
quer um cidadão que, a m a n 
do s inceramente  a te rra  em 
que nasceu, Baiba q ue re r  e 
governar.

P róva  o seu largo e segu
ro descortino de vista, a  von
tade de que se encon tra  pos
suindo de trab a lh a r  pelo e n -  
grandecimento  d ap a tr ia  e mais 
ainua a sua experiencia,  sua 
vontade inflexível o notável 
p rogram m a, com que se a p re 
sentou aos que, em nome do 
povo e da nação , o escolhe
ram.

Nesse notável documento o 
dr. W ashington L  u i s se 
n >s apresenta  como um v e r
dadeiro homem de governo, em 
cu ja  experiencia, em cujo ca 
rac ter  e in quebran tave l  v on
tade de bem serv ir  ao paiz 
todos nós temos obrigação de 
confiar.

Na a tua l quadra  verdadei
ram en te  dolorosà,que atlige a 
nossa patria, urge que a mesma 
seja dere jida por ho-mens de 
vontade ferrea,  de caracter  
impoluto, que saibam a todos 
im por o respeito que se deve ás 
leis e as intistuições; urge que 
neste momento  seja  a nossa
szisMsnsziszjtzaenizaizssiZJsa

jpathya que lhe veio despertar ' tam para admirar o feito de 
lp«p  mp-nnravel feítn i Ramón Franco e Ruiz de Alda,

o valor e a envergadura daC  que ha de se .extranhar, 
purera, em tudo isso. é qne á 
proposito da ¡recente chegada 
á Recite e Ríe
aviadores lusos, muitos outros 
feitos semelhantes começaram 
entre r.òs a ser logo elogiosa
mente evocados, deslacando-se, 
entre esses, os levados a effei- 
to por Saccadura, Gago Cou- 
tinho, Locatelli, Ee Pinedo, e 
até o do mollogrado Conde 
C asag rand e . . .  que não passou 
pe tentativa.

Foi uma verdadeira apotheò- 
se ás glorias aeronáuticas do 
mundo inteiro!

De ha trinta anuos para cá, 
nenhum rásgo de avi2 ção dei
xou de ser, por nós, lembrado, 
e enthusíasticamente commen- 
tado!

Vai o frenesi das alturas, a 
epopeia de todos os «raids» á 
volta do mundo, e desde o seu 
começo realóados, não faltan
do orgão algum da imprensa 
do paiz, que em torno dos no
mes bombásticos dos seus res
pectivos heroes, não deixasse 
de tecor a aureola resplendente 
dos grandesjelogios, e dos mais 
delirantes appiausos!

Raros foram, todavia, dentre 
elles, os que se lembraram de 

ST» gj incluir, no meio desse punha-5  Dr. Evaqdro Balthazar da a  do de navegadores intrerlidn-;

raça hespanhola e amiga, nada 
mais justo que nos concentre- 

dos heroicos, mos, por um insSante, para tam 
' bem prestarmos a Pinto M ar
tins. c j jo  audacioso emprehen 
dimento evocar nos veio o sur 
to magnifico dos aviado es hes 
panhoes, a homenagem sincera, 
a commovedora da saudade e 
da gratidão que sobre a cam
pa onde dorme elle o somno 
dos immortaes, cheios de unc- 
ção patriótica depositamos.

F inda  a  missa foi novam en- de officiar na solemne missa 
te o revmo. D. Abbade leva- em louvor a N. Senhora de 
cio processionalmente a resi- Candelaria, chegou a esta ci- 
deucia  do re v m a  Vigário. dade, pela estrada de rodagem, 

As 5 horas  sahiu  a  bella e asQ i 'o ra s ,  hospedando  se em 
imponente procissão da Pa- casa do nosso  vigário, 
droeira, na qual tomaram par- ; Apoz a missa cantada foi s. 
te todas as associações catho- ¡ excia. rvmo. alvo de uma ca- 
licas da ig reja  Matriz, as ope- rlnhosa manisfestação por p o r 
ra d a s  do Bom Conselho, d a ' te do Circulo Cathoiico, em 
Ig re ja  do Bom Jesus  e os mo- S nome do qual d. Alberico, sau- 
ços da Congregação M a r i a n a 'dado pelo sr. Luiz Novelli que 
da ig re ja  do Carmo; sob o em nome do Circulo, ofereceu- 
pailio, conduzia o Santo  L e -  ihe um fino e precioso Cruxi- 
nho, o revmo, D. Abbade, e fico de marfim, sendo tambem 
cujac insignias episcopaes, m i - , p o r e s s a  occasião of 
ira  e báculo, erão conduzi ferecido a s. excia. revma. di
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do de navegadores intredidos 
dos ares, o nome de um nos- 
so obscuro, modesto, infeliz, 

ö  mas glorioso e heroico compa

F e s t a  «Ia P a d r o e i r a
Revestiu-se de g ran d e  pom 

pa e solemnidade a festa em 
louvor a  nossa Padroeira , N. 
Senbora da Candelaria .  Ante
cedeu a festa um solemne tri 
duo. Sabbado, ás 20 horas, 
houve re tre i ta  pela  corpora
ção musical  «União dos Ar 
tistas». Domingo, as .6 horas, 
a  mesma corporação musica; 
percorreu, em alvorada, diver 
sas ruas. As 7 horas houve 
missa resada, cora cânticos e

dos na frente do pallio por 
dous seminaris tas; fechava a 
procissão a corporação musi
cai «Josè Victorio», seguindo- 
se apoz im m ensa  e com pac
ta massa de. povo que, na m e
lhor ordem e no meio do 
maior respeito e devoção, a- 
companhando a sua Padoeira 
em seu tra jecto  pelas ruas 
desta cidade, que ella  ha mais 
de trez secuios vem a m p a 
rando nas dobras do seu m an 
to proctetor.

A en trada  da procissão oc- 
cupou novam ente  a tr ibuna 
sagrada o revmo. P .fOzarois  
qne, tomando por tbem a do 
sermão a rea leza  de Jesus  
Chris to  na  te rra ,  produziu 
uma bella e erudicta peça ora- 
toria.

F indas  que foram ' as ceri
monias religiosas foi o exmo 
Abbade ' conduzido processio- 
nalmente^e com grande acom- 
nanham ento  a residencia  do 
revmo Vigário.

A oro.hestra e coro, a 
cargo do Tris tão Junior,  por
ta ram  se il rep rehensivelm en  
te, executando uma missa can

versos e belio ramos de flores; 
vir tuoso e ¡Ilustrado d.Albbade 
ccm flases repassadas de sin 
sera commoção, agradeceu 
aquella prova de estima que 
prestava o Circulo  Cathoiico.

Durante  o dia foi sua excia. 
rvma. muito visiiado por g ran 
de números de pessoas gradas 
de nossa sociedade, tendo tam
bem dr. Alberico visitado di
versos pontos  de nossa  cida 
de, n es sa s  igrejas, o Museu 
Republicano e retribuindo tam
bem algumas das inúmeras vi
sitas que lhe foram feitas.

A noite apoz a procissão da 
Candelaria,foi a s.execia. revma. 
alvo de uma imponente mani
festação, por essa occasião 
grande massa popular, tendo 
a frente as duas corporações 
muslcaes locaes, derigiu-se a 
residencia do  revmo. Vigaiio, 
onde se encontrava d. A bba
de, e abi, apoz enthnsiast ico 
viva a s. excia. a Itu, ao Bra
sil e a religião Catholica, foi 
d. Albeiico saudado, em n o 
me do povo Ituano, pelo sr.dr. 
Manoel M. Bueno, muito digno 
Promotor Publico da Comar-

tada completa, como ha bas -1 ca.Visivelmentecomovidoagra- 
tan te  tempo aqui não assisti- ¡ deceu o virtuoso d. Abbade 
thos aquella sincera manifestação

— For  concessão especial da i que lhe fazia o povo ituano, 
Nunciatura pode ser ce le b ra - ‘ terminando congratulando-se 
da domingo, dia 7, a missa! com os ituanos pela sua firme- 
especial de N. Senhora cia I za na fé e ergu en d o  enthusias- 
Candelaria, e cuja Jfesta a ¡ticos vivas ao cathoiico povo 
Ig re ja  celebra no ¡dia 2 d e ( de itu, ao Brasi! e a nossa reli
Fevereiro. gião Catholica.

communhão gerai.  As 21,1|2 horas s. excia-
Ab 9 112 os Irmãos do Cir-j t revma. acompanhado  do5

culo Cathoiico foram, incor- , CURA DA CE GU E IRA — j revmo. conegos  Premontraíen- 
_ . g o ra d o s ,  e acompanhados  da O  celebre ocuris ta  f r a n c e z ic e s  que vieram em sua com-
^ triota, o nome de alguem que corporação «Uniao dos Artis-1 dr. Bounefone continua a obter ; panhia, retirou-se desta  cida-
& tão somente, talvez, por ser tas> a residencia  do revmo. j excellentes resultado com o de, levando daqu! as inais gra-Kt->icilpirr\ n í11CIí/-»o nn/  ̂ ' Uírropin Knnnnv ^ TA A bbnd ,  __ , , , 1 • I :______ —__KSíSNSEHSmaBaKSrzaBHKS brasileiro, a justiça não more-1 Vigário buscar o D. Abbade seu t ra tam en to  da cegueira , tas im pressões.
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P u b l i c a ç õ e s  
Secção  liv re  e editaes. 

L in h á  
R epetição

d ico  dr. B a r b o sa  de Bar-1 jotil vagão, ou bala cabine, que li iporta em modificação aos ter- 
ro s fo i m u ito  fe liz  e n e o n -  em qu'nze minutos transpor- rnos do processo criminal;’ ' t e e m  freguez de Lisboa a P a - '  n ----------------

A n n u n c i o s :
(Nas 3.a e 4.a paginas)

trando-se  j a  fo ra  de pe
rigo.

E ’ com v iva sastisfa - |tre  
ção que felicitam os ao sr.

• Ran u lpho P e re ira , felici- 300 reis t aç5es essas qu e  tam bem  
15U reis estendem os ao illustre  

m edico dr. B arbosa de 
B arros o qual,

« O  C apitão  Blood», inu-
„ „ , , _ m erossisim a e se lec ta  ten-3o. Porque o pedido nao c o n - ; i  • 

ris. Oxalá elle comsiga levar < traria o caracter leigo do esta- 0  a  c o n C O rre n c ia
av a n te  o seu invento  e en con .ido ,  declarado pelo Dec. n°.

nessa
Uma p a g i n a ....................................difficil e m elindrosa ope-1[2 »  25$000 1

quem se preste  a serv ir  
de espimenta o seu novo meio 
de locomoção.
J u r y

1 [4 >  • 15*000
Nas l .a  e 2.a paginas, p re

ços a convencionar se.

As assignatu ras  e pu- 
olicações serão  pagas a- 

d ian tadam ente .

raçao, m ais um a vez se
revelou ser em erito  o p e - j J o ã o  Pereira de Campos.

No dia 22 do correute ins- 
tallar-se-à a primeira  sessão 
do ju y este anno; serão nes 
sa sessão submitidos a julga- 
os processo em que são réos 

vul-
rador.

Eieiçftes E sta d n a c s

Foi designado o dia 28 do 
corredta para se procederem 
as eleições de um senador e 
dois deputados ao Congresso 
do Estado, nas vagas  verifica
das com as renuuncias  res
pectivas dos srs. Ata liba L eo
nel,  Luiz, Pereira de Campos 
Vergueiro e Raphael Sampaio.

O Dr. Ataliba Leonel vai 
p a ra  o Congresso Federal;  0 9  
drs. Campos Vergueiro, Ra 
phael Sampaio e José Vicen
te de Azevedo irão occupar 
no Senado Estadoal as vagas 
dos drs Albulquerque Lins D 
Ataliba Leonel e Reynaldq ; 
Porehat . Para as vagas aber , j 
tas r.o Congresso Estadoal j ’ 
com as rcnnunc ias  dos dre. I

W
^  -  M*

L ¡ , ;a v - - A A'  f f i S A
=== P*nA O BANHO =  
£ v r -L L F Z A R  A PELLE 
ÖANHO D/ «3 CRIAN AS 
BARBA, QUEIMADURAS 

E QUA ESQUfcfi FERIDAS 
USEM SEM-RH 

—  O  —
« * ^  - ' - f .-)? \ .

L ,z  í  íú  i  Uá»si* / ».? (Sabão liquido)

go «João Caranguejo» e Fran- 
j cisco Gonçalo  Fonseca, ambos 
i incursos nas penas do Art. 
294 do codio Pena ' .

119a, de 7 de Janeiro de 1890 
ltu, 6 - 2 —26

A. Marques.
Vai, pois, ser reposta em nos- 

sala das sessões d o ju ry  a ima
gem do Crucificado e assim ver 
os catholicos ituanos realisado 
esse seu desejo ee ha tanto tem
po anhelado.

Seguudo ouvimos a cerimo
nia da reposiçãs da imagem do 
Crucificado realizar se á, talvez 
no 24 do corrente, e esse acto 
revistise-á de grande pompa ej

E m  New Y o rk

Oe bondes de New

que em  am bas as sesões 
foi assisti-lo , tam bem  te n 
do o m esm o agradado  g e 
ralm ente,

P a ra  ho je , annunciam  
os p rogram m as do Poly- 
tbeam a, com o - sem p re , 
mais um optim o film , 
assim  com o optim os se
rão  os que no deco rre r 
de toda a sem ana  vão ser 
exhibidos.

B rev e— O ex traord i-
solenidade.

Para assistil-o serã convida
dos todas as auttoridades civis 
e eclesiásticas de toda esta co- ,

Y ork  marca, bem como os deputados Q u e r i d o

jna rio , film, um  dos que 
1 m aior sucesso  alcançoa 
em  todo estado «O B ru- 

ou «D efe-
t rauspor ta ram ,duran te  o anno estadoaes por este districto; e da-m e e serei tua,»  pe^
de 1925, 2.776.777. 978 pes- para o maior brilhantismo do lo apreciadissim o e in tre-
soas. No mesmo periodo, os mesma vão ser convidadas n ã o , am ericano  W il-auto-onnibus da 5a. Avenida ;só  as corporações musicaes {• p  c i
na g rande cidade, conduziram  ̂desta cidade bem como as da aam  Kussei.
67 milhões de pessoas.

C am p os  V ergueúo  e R a p h a e l ' , , .Sampaio irão os srs. Menotti  ! P i OU d e l i c i o  M a r . n o
dei P ic ch iae  
litn Telles.

Assim, com a ida do dr. 
Campos  Vergueiro  p ara  o Se. 
nado, passará  ser u m  dos 
represen tan tes  deste dis tricto  
no Congresso Estadoal o dr. 
Menotti  dei Picchia, actual 
redactor do «Correio Pau lis 
tano», b rilhante  e festejado 
eserip tor,  e de cuja operoBi- 
dade é jussto muito esperar.

dr. Mario Ro-1 A eornpanbado de s. exm a 
jfam ilia retirou  se desta 
j cidade de m udança para 
S antos o sr. P rofesso r 
Felicio  M arm o.

O professor M arm o, 
du ran te  o longo tem po 
qu e  residiu nesta  cidade,

A s y io  J e  M e n d i-lc fn d e
Segundo fom os in fo r

m ados rea lisa r-se -a  em 
dia, a inda não determ i
nado, da"segunda q u in 
zena deste mez, a in a u 
gu ração  do novo edifí
cio do Azilo de Mendi- 
cidade. A ’ esse acto, 
q u e  revestir-se-á  de g ran  
de solem nidade, com pa
rece rão  s. excia. o sr. 
P re s id en te  do Estado, 
acom panhado  de todos 
os seus S ecre to rio s e o 
sr. dr. W ash ing ton  Luis.

só soube conquistar a f - (esse intento, 
fec to s e estim a, g raças 
ao seu ca rac te r e illus- 

j tração.
P ro fesso r dedicado e 

cidadão p restan te  aqui 
deixa elle g rande circu 
lo de am igos e adm ira
dores.

I E m  iiiflim iu en toaC an iil.
1»

Projeta*se em Lisboa erig ir  
um monumento a Camillo 
Caste llo Branes, o maior no- 
vell is ta  psicologico da Pen ín 
sula no seculo 19, justo dizer 
de abalisado critico hespenhol.
CHRISTO NO JURV

De ha muilo que era vonta 
de de grande maioria do nos
so corpo de jurados, formado 

' em quasi sua totalidade de 
catholicos, a recolocação da 
im„gem do Crucificado em 
nossa sah do Jury.

Por vezes foi essa idéa le
vantada péla nossa imprensa 
local, chegando a até alguns 
catholicos a tentar leval-a avan 
te; porem, por motivos varios, 
embora fosse ella acceita pela 
quasi unanimidade de todos, 
não conseguiram ver realisado

! C A R N A R V A L
j diversas cidades da comarca, e 
isto é os de Salto, Cabreuva e 
Indaiaíuba.

Quanto  aos detalhes e p o r 
menores do programma que Ao contrario  dos an- 
nesse acto serão observados, so noS an terio res e a não ser podemos adeantar, por hoje,
que dia haverá solemne missa 
campal em um altar para esse 
fim erguido a frente a porta 
principal da nossa egseja Ma 
triz.

Sabemos mais que, para pro 
duzir o discurso official, pe r  
occasião da reposição da irna- 
getn do Crucificado na Sala do

por meio dos bailes com 
que tem  as d iversas so
ciedades re c re a tiv a 0 d es
ta  cidade au teced ido  aos 
seus tradio icinaes festejos 
pode-se m esm o dizer que 
tem  até  agora passado, 
o C arnaval, oom pleta-

jury, vai ser convidado um m e n t e  d e s p e r c e b i d o  a n t r e  
notave! jurlscunsulto e não m e ' ' n o s ,  p o r c o  p r o v á v e l  'Sfen- 
nos notável o rador e catholico d o , p o r t a n t o ,  q u e  c h e g u e

elle

o ffe rtan tes  
po r nosso 

penhorado

R a m i l p l t o  P e r e i r a
P o r  noticias v indas de 

S. P a u lo  fom os inform a
dos que o nosso  bom  e 
d istincto  am igo sr. R a -  
nu lpho  P ere ira  M endes
e n c o n tra -se  j a  em  f r a n c a , Q , apitao de eilgenharia do 
convalecença  do terrivei exercito  portuguez Maia de 
m al q u e  o atacou . E sse  Castro es tudaac tua lm eh te  uma

P a r a  o  O r e i u i n
F izeram  donativos p a 

ra o G rem io P au la  Sou
za as seguintes pessoas: 
Exm a. D . O lga Concei- 
T e ixe ira  de C arvalho , 16 
rom ances em  francez; 
P ro fesso r Feiicio  M arm o 
um re tra to , em  optim a 
m oldura, do B arão  do 
Rio B ranco.

A am bos 
o Grem io, 
interm edio, 
ag radece .
C a p i t ã o  d e  E n g o l i l l a r í a

Agora, porem, o distincto 
catholico sr. Professor Firmino 
Teixeira chamou a °i a incum 
bencia trabalhosa, embora n o ’ 
bte, de angariar assignaturas 
dos srs. jurados catholicos para 
a representação que nesse sen 
fido, seria dirigida ao exmo. 
sr. dr. Juiz de Direito da C o 
marca,

Assim é que, terminadas as 
ferias forenses, foi essa petição, 
assígnada pelo Rvmo. Padre 
Vigário e duzentos srs. jura' 
dos, entregue ao nossa merltis 
simo Juiz de Direito, o qual 
acaba de, na mesma, exarar o 
seguinte pespacho :

«Defiro a representação do 
corpo de Jurados de ltu, para 
autorizar a colocação da ima
gem do Crucificado na sala 
das sessões do Jury  desta Co' 
marca, pelos seguintes motivos, 
admiravelmente compendiadcs 
pelo eminente magistrado Dr.. 
Affonso José de Carvalho, no 
seu livro «Decisões —pag. 285:

1° porque o pedido não lesa 
direilo, nem pode offender sen
timentos e convicções alheias, 
uma vez que não se rrata de 
impor um culto, senão apenas

sincero e pratico.

N A SC IM E N T O
O sr. João  B ap tis ta  

M ariano da C osta, e sua 
exm a. espooa D. M aria  
F ran c isca  Jo rd ão  da Cos
ta, tiveram  a geutileza de 
nos partic ipar o nascim en 
to, occorrido a 2 do co r
ren te , de mais um  seu ro 
busto  fiihinho, a que vai 
ser dado, na p ia baptis- 
m al, o nom e cie Roberto.

N ossas m ais sinceras 
e calorosas felicitações, 
com  os nossos votos, ao 
recem -nascido, um a feliz 
e rison h a  existencia.

B A IL E S
C osoan te noticiam os, 

rea lisa ia m , no dom ingo 
que passou, nos siaões 
do C en tra i C lube, ituano  
C lube, e Sociedade Luigi 
de Savoia, anim ados e 
concorridos bailes de in - 
tru du cção  aos fes te jo  do 
C arnaval, tendo  deccor- 
rido era m eio do m aior 
enthusiasm o e alegria.

P O L Y T P IE A M A  
D o m ais in teiro  exito ,

nosso am igo tev e  qu e  se curiosa descoberta, que ta lvez i se reconhece a qualquer cole• *i t  i 1 Vi o vinoco n morto ono-? o l. rtiv/iHarlp» Hp rnlnrar rima efí
sala desu je ita r  a  um a m elindro- lbe viesse a mente apoz a íctividade, de colocar uma efi„  le itura do romance de Ju l io -g ie  venerável em suasa operaçao , m as g raças Verue tA viagem a lua;» es- j trabalho, a períc ia  do seu m edico B0 official procura reso lver a

de exercitar uma faculdade que! pode-se dizer, coro.dos fo 
ram  os esforços dos dig
nos em presários desta  c a 
sa ae diversões, com a

. — ------  , --------------- 2°. Porqae aaqniesceucia aooperador, O distincto me- questão de contruir-se um pro- d e s e j o dos jurado não
exibição, no dom ingo pas
sado, do grandioso  film

a se revestir , m esm o 
em seus tres dias princi- 
paes, da anim ação e en- 
thusiam os por que se ca- 
ratisou, no anno passado, 
em  ltu , a passagem  do 
Momo,

Aguardem os, todavia, 
os p reparativos com que 
nos p rom entem , o Itua- 
no C lube, C en tra l C lube 
e dem ais aggrem iação  lo- 
caes cond iguam ente fes
te ja -lh e , im possível não 
sendo que algum as agra- 
daveis su rp resas  nos es
te jam  po r essas agrge- 
m iacões reservadas.

f f SUPER S A B O N ETE \ V

! L \
0HYGIEN1CO E MEDICINAL»

iJ i  í
HO MELHOR DENTRE OS MELHORES ^Î %B I

i PARA 0 BANHO E T O IL E T T E  ,
TRES B O U QU ETSAESCOlHAy/l
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C O N C E R T O  
D ev erá  realisar-se dia 

13 do co rren te , nos sa
lões do Ituano  C lube, um 
concerto  m usical, p rom o
vido pelo professor de 
piano snr. H en riq ue  L a n 
genbach , do qual tom arão 
p a rte  diversos dos seus 
alum nos.

dade competente. As socie- 
dades carnavalescas deverão 
apresentar, quanto  antes, pa
ra o respectivo exame, o pla
no geral dos presti tcs, ejjseus 
carros alegóricos, bem ccm o 
a indicação precisa do intine 
rario a percorrer.

7.0
E’ expressamente prohibido 

o uso de mascaras ou  de 
quaesquer artificios que con j

Polytheama
E m p . L . D ’O N O F R IQ P H O N E  108
H O J E

O  p r o g r a m m a  o r g a n i -  corram para incobrir ou dis- 
s a d o  é m a g n i f i c o ,  d e l l e  s 'mular a physionomia. Tam- 
c o n s t a n d o  n ú m e r o s  d e  b T  n*° serâo permittidos cs
valor.

Ë d i t a e i
zobumbas, os toques de caixa 
etc., salvo quando  praticados 
por pessoas ou grupos em 
movimento.

Segurança Publica 1.° Sec  
ção, 5 de Fevereiro de 3 926 

O  chefe de policia, Roberto Moreira.
Üutrosim, faz sciente que 

de accordo com a Prefeitura 
o corso, durante o carnaval 
obedecerá o seguinte itinerá
rio: part indo da Praça Padre 
Miguel, seguirá pela rua Ba
rão do Itahym, ate a Praça da 
Independencia (Largo do Can 
mo); contornará esta Pr ça, 
tomando a diieita, a!è ganhar 
a ala de palmeiras, decendo 
por esta, e em continuação 
pela rua Barão do Itahym, até 
a Praça Padre Miguel, cujo 
circuito fará, tomando primei
ramente á direita, até o Cen
tral Clube, e depois sempre á esquerda atè alcançar nova1 
mente a rua Ba-ão do Itahym. 
Assim sucçessivamente.

Nenhum vehiculo extranho 
ao corso, emquanto  o mesmo 
se realise, poderá transi ta rem ' 
qual ponto  de itinerário s u 
pra; bem como nenhum vehi
culo, ainda que pertença ao corso, poderá estacionar em 
qualquer altura do mesmo 
Itineraro.

Itu, 10 de Fevereiro de 1926 
O  D legado de Policia.

(A) Cornelio Lessa.

AQÜELLES QUE JULGAM
\  D ram a em  7 duplas p artes  com  a in terp re tação  dos consagrados 

astros P a tsy  R u th  M iller, L ou  T elegen , E dm undo  R reese, 
M ary T h ru m an , W alte r M iller, e F lo ra  de ß ro s to n

A m anhã C H A R L E S  H U T C H IS O N  em o d ram a

D elegacia  de P olicia  
de Jtn 

E m T A i ,
O dr. Cornelio Lessa, dele

gado  de Poiicia deste muni
cipio de Itu, etc.

Faz publico para o conhe
cimento de todos, que é do 
theor seguinte a portaria da 
Chefatura de Policia do Es
tado, que determina medidas 
a serem observadas durante 
os  festejos carnavalescos.

C ortaria
O  Chefe de Policia deter

mina aos delegados e mais 
autoridades poüciaes desta 
Capital e de todo o Estado 
de São Paulo, que cumpram 
e façam cumprir  as seguintes 
d isposições sobre as festas do 
Carnaval.

1.0
E’ expressamente prohibido 

o en trudo  ou divertimentos 
idênticos, antes e ,durante o 
Carnaval, sob pena de appre- 
hensão dos  gart igos a elles 
detinados, onde quer que se 
encontrem, incorrendo os 
infractores na nena de multa 
de 395100 e p risão  por oito 
dias,

2.0
São formalmente prohibidos, 

anles e durante o Carnaval, 
os chamados «Cordões», as 
cantorias em g rupos  ou de 
individuos isoladamente q uan 
do  offendam. os bons  costu
mes ou o decoro publico, 
bem assim qualquer referen
cia, directa ou endirectas, a de
terminada pessoa, por meio 
de gestos, signal ou palavras 
offensivas.

3.0
E’ tambem prohibido o uso 

de estalos, carrapichos, pós, 
graxas, kerosene, ou artigos 
idénticos e ohjectos que pos. 
sam molestar  qualquer pessoa 
incorrendo os infractores nas 
mesmas penas estabelecidas 
no numero 1.° desta  portaria.

4.0
A policia p rocederá contra 

o s  que se servirem de lança 
perfumes contendo sub s tan 
cias perigosas ou improprias 
desse artigo e bem assim con
tra os  que concorrem para 
esse fim.

5 °
A policia reprimirá energi

camente, qualquer acto de 
irreverencia ou desrespeito, i veira,
praticado contra familias e as j  Pelo presente intimo o re 
pessoas  que transitarem pelai ferido devedor a pagar a im 
cidade. Os individuos que portancia da alludida Nota Pro

Reporter Americano
B R A S IL

e a com edia A G O R A , SIM , E S T A ’ C E R T O  2 partes por D oro ty  D evore
Sabbado SabbadoMelodia do Amor
D ram a ex tra  em  6 p arte s  duplas da  T ru a r t  po r G ladys H u le tte , C a rte r 

de H a v e n  e T heodoro  von  E ltz

Breve O L H O S  SEM  LU Z por C ullen  L and is
T R A F IC O  D E  C O R A Ç O E S  por R oberto  F ra z e r  

S A N G U E  B E N D IC T O  po r M ary  C arr, 
O w en  M oore, M adge B ellam y, B ruoe G erin  e ou tros.

P R O T E S T O  D E  U M A  N O T A  P R O M I S S Ó R I A
Existe em meu cartorio á j  

Rua Paula Souza n.o 59 des- 
ta cidade de Itu, para ser pro 
testada por falta de pagam en
to uma Nota promissória  do 
valor de Rs. 2 0 0 |0 0 0  (Duzem 
tos mil reis) devida por Fran
cisco Rodrigues da Silveira.

Pelo presente intimo o re 
ferido devedor a pagar a im
portancia da alludida Nota P ro
missória ou dar as razães p o r 
que não o faz e na falta o n o 
tifico çjo competente  Protesto- 
Itu, 10 de Fevereiro de 1926.

O  Tabellião de Protesto.
Lauro de Paula Leite.

F á n c i i  de Jacob A t o
A viso aos seus credores.
Scientifico a todos os 
credores e interessados 
n a  fallencia de Jaco b  
A brão, da p raça  de In - 
daituba, que se acham  
em  m eu cartorio , duran- 
cinco dias, os relações 
e d u cum en tos p a ra  serem  
exam inados. D u ran te  es- 
sses dias os créditos in 
cluidos nas relações po
derão  ser im pugnados, 
quan to  á sua ligitim idade 
inp o rtan c ia  ou classifica
ção.

à. im pugnação  será  di
rigida ao ju iz  por inicio 
de petição  ins tru ida  com 
docum entos Justificações 
e ou tra s  provas. Itu, 9 de 
F eve re iro  de 1926. O es
crivão L eobaldo  F onseca .

A t t e n ç ã o
Âníomovei Fiat

A Cirande Marca MundialU r a s  P i r a  Turismo e Transportes
A proveitae os novos preços:

F í a T 5 0 1 B
LTltirao m odelo p ropositam en te  constru ido  p a 

ra  os serv iços nas fazendas.
P e rco rre  170 kilom etros gastando  1 la ta  de 

gazolina.
B ateu  28 records, m undiaes perco rrendo  11.500 

kilom etros sem  p a ra r  no autrodom o de m onza(Ita- 
ha) d u ran te  seis dias e seis noites.

3,500 kilom entri-s no concurso  p an -ru sso  ga
nhando  a p ro v a  e o lo . p rem io de m enor co n su 
mo de olio e gazolina.

P R O T E S T O  0 E  U M A  N O T A  P R O M I S S Ó R I A
Existe em meu cartorio si

tuado a rua Paula Souza n°. 
59 desta cidade de Itu, para 
ser prosíada na falta de paga
mento uma Nota Promissória 
do valor de Rs. 1:0005000 
(Um conto  de reis) devida por 
Francisco Rodrigues da Sil-

Seccão Livre

9 :900$000
Com  facilitações p a ra  pagam ento , 
U nicos agen tes depositario  n esta  p raça  

T «l»d o  Prado &• C.

taes actos commetterem serão 
presos  e processados 

6.°
missoria ou dar as razões por
que não o faz e na falta o n o 
tifico do competente  Protesto.

Nenhum prestito fantasiado Itu, 10 de Fevereiro de 1926. 
ou não, poderá sahir a rua O Tabeilião de Protesto  
sem prévia licença da autori- Lauro de Paula Leite.

D E S P E D ID A  
Os abaixos assignados 

ren tirando-se ho je  de m u 
dança para  S antos e não 
lhes sendo possivel despe- 
dir-sede todos os seus am i
gos, servem -se deste  meio 
oflerecendo  seus lim ita 
díssim os p restim os n a 
que! la cidade.

F azendo  votos a  D eus 
pela saude e p rosperida-

de dos hab itan tes  desta  
boa te rra , considerando- 
se gratissim os pela  lea l 
estim a que, sem pre lhes 
d ispensaram  os seus bons 
amigos.

Itu , 10 2 926 ,
F elicio  M armo, Rita G. 

M arm o, A n to n ie tta , An- 
tonio, C ristovam  e M ario 
M arm o e A lbetina de 
A lvarenga G onlart. 1

B flSU L ' i  t f
MEÖ1ÜÄS íiBATiS

Q u a l q u e r  p e s s o a  p ó d e  
o b t e r ,  g r a t i s ,  i n d i c a ç ã o  
p a r a  t r a t a m e n t o  d e  s u a  
m o l é s t i a .  E n v i a r  p o r  e s -  
c r i p t o ,  o s  s y m p t o m a s  d e  
s e i ’ s o f f r i m e n t o ,  e d a d e  c 
r e s i d e n c í a  á

( ¡ Á í X i H à S U L  I S 3 5 — R I 6
KM PCECISfl SELIO MM A RESPOSTA



A  C I D A D E

C a s a  J o r d ã o
N este bem  m ontado  estabelecim ento  com m er

cial, encon tra-se  o m ais com pleto  sortim ento  em  
seccos e m olhados finos, fe rragens, louças de fina 
qualidade, olio, kero zen e , sal, v inho e fum o das 
m elhores procedencias.

T em  sem pre em  stock a superio r goiabada 
fabricada em Sorocaba. Superior queijo  fresco fa 
bricado  em Itú .

A  m elhor m anteiga fresca  encontra-se a v e n 
da neste  estabeliroento  com 30ojo m ais barato  que 
em  ou tra  parte.

E sperim en tae  o nosso superio r vinho de m e 
sa, «G loria» cu ja  superioridade não tem e 
val pelo seu fino paladar e sabo".

E N T R E G A S  A  D O M IC ILIO  
Pedido» ao telephone 2 —1-3 

r!r

ri*

j r
Rua do Gommercio 144 em frente ao 

Largo do (¿armo
O s  P r o p r i e t á r i o s  

C A R V A L H O  &. JO R D Ã O

% Â t f T B l i n V I i S  ,

B O U E E  B r o t h e r s

C arro  de T ourism o  10:400$000 — C arro  de T ourism o E specia l 11:000^000 
C am inhões de 2 toneladas 14:000$000 

A gente em ltu  A G R1C IO  A R R U D A  L argo  do C arm o, 14

f t n a  r a  m f d  i a i a
H eroico  m edicam ento  con tra  a dôr

Effeíto rapido, seguro e infaliivel nas
D O R E 5 DE CABEÇA 

OR1PPE
NERVRALGIAS

RESFRIADOS
RHEUMATISMO 

INFLUENZA 
C O L IC 4 S  DAS SENHORAS

Nào Gontem Aspirina
N ão ataca  o estom ago 
N ão a taca  o coração 

EM! T U B O S  DE 20 C O M PR IM ID O S  
EM" E N V E L O PP E S D E  UMA D O SE

O  FORTIFICANTE MAIS PERFEITO 
O piniíio <le um  grande scientistu U ru guayo

“ A m inha opD inião è c o m p le ta m e n te  fa v o ra v e l ao fo rtif ican te  V iG O 
N A L' P a ta  nrum e lle  tem  s :do de g ran de  e fricacia  c o n tra  o s  a c c id e n te s  n e- 
v ro p a íh :co s  em  o u tro s  c a so s  d e r iv a d o s  do e m p o b rec im en to  do san g u e , a ta l  
p o n to  q ue não lan co  m ão d e  o u tro  to n ic o  em  m inh a c lin ica ’’.

M o n te v id e u  ( a  ) P R O F . DR . A U tfRA NEFFEITOS RAPIDOS D O  VIGONAL
l .o  E n r iqu ece  o san g u e . 2.0 A u g m en ta  o p eso  3 .o A lim en ta  o c e re 

b ro  4.0 F o r ta le c e  o s  n erv o s  e os m ú scu lo s  5 .o T o n ifica  e esto m ag o  e o c o 
ração . 6.o E x c ita  o a p p e ti te  7 .o A cc e le ra  a s  fo rças  8.o R egu lariza  a 
m e n s tru a rã o  9 .o C a lefica  o s  o sso s . l O .o E v i ía a  tu b e rc u lo se .

V IG O N A L  — E ' o fo rtif ican te  ire fe r iv e l  p a ra  o s  A n êm ico s, c o n 
v a le s c e n te s . N eu .a s ín e m c o s , E x g o tta d o s , D y s p e p tic o s , A rth r:t ic o s , e tc .

V iG O N A L — E ’ o r e s ta u ra d o r  ind icado  s em p re  que se  tem  em  v is 
t a  um a m e lh o ra  d e n u trição , um Ie v a n ta m e n te  g e ra i d as  fo rça s , da  ac tiv id a - 
d e  p h y p h íca  e da en e rg ia  óard iaca .

V IG O N A L  — E ’ o re c o n s t itu in tc  in d isp en sáv e l á s  sen h o ra s  d uran te  
a  gravidez, e d ep o is : do p a r to , fazendo  a u g m en ta r c o n s id e ta v e lm e n te  o le ite

V iG O N A L  — E ’ m uito  reco m m en d ad o  á s  c re a n ç a s  m ag ras , p a l 'id a s , 
ly m p h a tic a s , ra c h i tic a s , lhes  ca lc ifican do  o s  o ss o s  e fa v o recen d o  o c r e s 
c im en to .

V IG O N A L  -  E ’ o e  rem ed io  ideal p a ra  os M éd ico s , A d v o g ad o s, 
P ro fe s s o a e s , E s tu d an te s , N e g o c ia n te s  e o u tro s  que soffrem  de insom nia, 
p erd a  da m em oria , f raqu eza  n erv o sa  e c e re b ra l.

V iG O N A L  — E ’ de g o s to  m uito  d elic io so  R ív a 'is a  com  o m ais fino 
icô r  de  íueza. e  é  reco m m en d ad o  e sp e c ia lm e n te  _ás p e s s o a s  d e licad as.
a vendajem  todas as 1’ h arm acia s e  D rogaria ,,
P ed idos aos G randes  Laboratorios

Al vi di «Sr. Freitas
R u a  do C arm o, 11 Sob. Silo P aulo,

T O Ü  D U Z E N T O S  C O N I O S  D E  REIS
A «Loção Brilhante» é o 

melhor especifico para as af- 
fecções caplllares. Não pinta 
porque não é tintura. Não 
queima porque não contém 
saes nocivos. E’ uma fo rm u
la seien tit fea do grande  bo 
tânico Dr. Graund, cujo s-e 
gredo foi comprado por 200 
contos  de réis.

F ’ recommendada pelos 
prlncipaes inst itutos sanitarios 
do  estrangeiro, e analysada e 
au torisada pelos Departamen 
tos de Hygiene do Brasil.

Com  o uso  regular da «Lo- 
5ão Brilhantes:

1.° — Desapparecem como 
pletamente as caspas e affecs 

j cões parasitarias.
2.0 — C essa  a quéda do 

cabello-
3.0 — Os abelios brancos  

descorados ou grisalhos vol
tam á cor natural primitiva 
se ser t ingidos ou queima
dos.

4.0 — Detem o n asc im en
to  de novos  cabellos branco.

5. Nos casos  de  Calvini 
cie faz brotar novos cabellos. 
H¡6.° — O s  cabellos ganham 
vitalidade, tornam-se lindos 
e sedosos  e a cabeça limpa 
e fresca.

A «Loção Brilhante» é u sa 
da pela alta sociedade de S- 
Paulo  e Rio.

A’ venda em todas D ro ga
rias, Perfumarías e Pharma- 
cias de primeira ordem.
V EN D ESSE

V ende-se um a raoto- 
cycleta  « Ila r le y  D av id 
son» usada m as em  per
feito estado de co n ser
vação.

V er e tra ta r  
¡S m u ’Anna, 1.
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&Tiigtio IV cgm ann «fc Sam paio

_ Engenheiros Constructores
U t i l »

02 Ol
LU f—zw  a
>  3^  S0  4,0£ .Q *UJ CL
<D  ac
Fabrica de 'm otores  e appareihamentos electricos, 

bombas centrifugas.
Concertos em geral de machinas elecíricas.

Construcções em ferro. 
IM PO R T AÇ Ã O  DE FERRO E A Ç O

Para seu uso
E x i j a  o  c l i a p é o

R ua

Vende se 
uma com 

optimos commodos sita 
á rua doS Andradas n. lo o  

Para ver e tratar po
dem dirigir-se á mesma 
rua n. 73 B

V ende-se um a 
i mj m  situada na R ua V alsa p a ra  p ianno. M usica de A rth u r 'F u z z o  S an ta  R ita n.

a rra n jo  de O sw aldo A ssum pção. A venda  na C a-j 19. T ra ta r  na T rav essa  
sa R ocha  a l$ o 0 0 . *do C arm o, n,o 4.

Q U Ä E I H A D E
Satisfação absoiuta 

ou
Restituição de seu Dinheiro


